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Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua – PNAD Contínua 

Nota técnica 01/20251 

Sobre os rendimentos de todas as fontes 

Esta nota traz esclarecimentos sobre o cálculo de indicadores de rendimentos de todas 

as fontes, apresentados no informativo da divulgação Rendimento de Todas as Fontes 2024 

da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua). Para tanto, é 

preciso esclarecer algumas características importantes da amostra e a alocação dos temas na 

pesquisa. 

A PNAD Contínua é uma pesquisa domiciliar, amostral, realizada pelo IBGE desde 

janeiro de 2012. Visa acompanhar as flutuações trimestrais e a evolução, a médio e longo 

prazos, da força de trabalho, e outras informações necessárias para o estudo do 

desenvolvimento socioeconômico do País. Para atender a tais objetivos, a pesquisa foi 

planejada para produzir indicadores trimestrais sobre a força de trabalho, indicadores anuais de 

rendimento e indicadores sobre temas suplementares permanentes, investigados em um 

trimestre específico ou aplicados em uma parte da amostra a cada trimestre e acumulados 

para gerar resultados anuais. Também são produzidos, com periodicidade variável, indicadores 

sobre outros temas suplementares. Tais indicadores são viabilizados pela amostra e o 

esquema de rotação 1-2(5) explicados abaixo.  

A PNAD Contínua utiliza uma amostra de domicílios selecionados em uma Amostra 

Mestra de Unidades Primárias de Amostragem (UPAs). Essa Amostra Mestra é utilizada nos 

planejamentos amostrais das pesquisas do Sistema Integrado de Pesquisas Domiciliares - 

SIPD, que, em geral, são planos por conglomerados em diversos estágios. Por isso, a definição 

do plano amostral da Amostra Mestra considerou os aspectos comuns destes planejamentos: 

estratificação e seleção com probabilidades desiguais (probabilidade proporcional ao tamanho, 

medido pelo número de domicílios particulares permanentes ocupados e vagos). A Amostra 

Mestra utilizada no período de 2012 a 2024 foi selecionada a partir de dados provenientes da 

Base Operacional Geográfica definida no Censo Demográfico de 2010, com atualizações 

de parte da malha de setores censitários feitas anualmente. Uma atualização completa da 

mesma ocorrerá a partir dos dados do Censo Demográfico 2022. 

............................ 
1 Esta nota, de conteúdo mais abrangente, atualiza a Nota técnica 05/2021, cujas considerações metodológicas 
contemplavam, especificamente, os rendimentos de todas as fontes referentes ao ano de 2020. 
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A PNAD Contínua tem periodicidade de coleta trimestral, ou seja, a amostra total de 

domicílios é coletada em um período de três meses para, ao final desse ciclo, serem 

produzidas as estimativas dos indicadores desejados. Um dos principais interesses em 

pesquisas contínuas que acompanham mercado de trabalho é a inferência a respeito de 

mudanças no comportamento dos indicadores, considerando o período de divulgação definido. 

Nessas situações, a amostra é planejada de tal forma que haja rotação dos domicílios 

selecionados, mantendo uma parcela sobreposta entre dois períodos de divulgação 

subsequentes. O esquema adotado pela pesquisa é o 1-2(5), onde um domicílio selecionado 

para pesquisa é entrevistado um (1) mês e sai da amostra por dois (2) meses seguidos, 

repetindo esta sequência por cinco (5) trimestres consecutivos. Dessa forma, cada domicílio da 

amostra é visitado cinco vezes com intervalo de dois meses entre uma visita e outra, ou seja, é 

visitado uma única vez no trimestre e em cinco trimestres consecutivos. 

Tal esquema de rotação possibilita alocação de um tema da pesquisa em todas as 

visitas de um determinado trimestre ou em determinada visita ao domicílio considerando os 

quatro trimestres de cada ano. A alocação de temas em uma determinada visita, como é o 

caso de rendimento, possibilita divulgações anuais baseadas nas informações acumuladas ao 

longo do ano.  

No caso específico dos rendimentos, são coletadas as informações referentes ao 

trabalho em todas as visitas e referentes às outras fontes de rendimento nas primeiras e 

quintas visitas ao domicílio. Para o cálculo anual dos indicadores de rendimento de todas as 

fontes a partir da PNAD Contínua utiliza-se a primeira visita ao domicílio. 

Em 2020 e 2021 houve queda acentuada de taxas de aproveitamento da coleta, 

sobretudo da primeira visita ao domicílio. As menores taxas de aproveitamento das entrevistas 

refletiam o contexto excepcional, ocasionado pela pandemia de COVID-19 nesses anos e os 

procedimentos adotados para minimizar as perdas de informação que poderiam ocorrer devido 

à pandemia, ao isolamento social e ao acesso dos entrevistadores aos domicílios. A partir de 

2022, já se observava o processo de recuperação do aproveitamento das entrevistas em curso, 

o que se consolidou em 2023. 

Sendo assim, para o cálculo da proporção da população recebendo aposentadorias, 

aluguéis, rendimento de programas sociais ou outras fontes de renda, a média do rendimento 

domiciliar per capita, o índice de Gini e todos os demais indicadores de rendimentos dos anos 

de 2020, 2021 e 2022 foi adotada a quinta visita ao domicílio, em alternativa ao padrão até 

então adotado (primeira visita) e temporariamente suspenso em decorrência da pandemia de 

COVID-19. A partir de 2023, com o retorno aos níveis de aproveitamento das amostras, o 

cálculo de tais indicadores de rendimento voltou a ter como referência o banco de primeira 

visita aos domicílios. 
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